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Ingá-pau, que pertence à família Fabaceae, é também 
conhecido como ingá (SILVA, 2010) e ingá-casca- 
-seca (EMBRAPA, 2013).

Ocorrência 

Ocorre no Brasil (INGA, 2013), Guiana Francesa 
(FUNK et al., 2007), Colômbia e Panamá (SOUSA, 
1993). No Brasil, ocorre nos estados do Acre, 
Amazonas, Amapá, Bahia, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Pará, Rio de Janeiro (INGA, 2013) e 
Rondônia (CARLEIAL; BIGIO, 2014). É encontrado 
em áreas de floresta de terra firme e de várzea 
(INGA, 2013) e, ocasionalmente, em áreas de 
vegetação secundária (PENNINGTON, 1997).

Importância 

As árvores atingem até 23 m de altura e 30 cm 
de diâmetro (PENNINGTON, 1997). Os frutos são 
utilizados como alimento pelo homem, que se 
alimenta da polpa (sarcotesta) aderida à semente 
(PERNAMBUCO, 2014), e pela fauna. 

Dispersão e coleta 

A floração na Amazônia ocorre de junho a novembro 
(PENNINGTON, 1997). Os frutos maduros são 
na maioria verde-claros (Figura 1) e a dispersão 
das sementes, na região de Belém, PA, ocorre em 
fevereiro e março, época chuvosa. 

Figura 1. Frutos maduros de ingá-pau.
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A coleta dos frutos deve ser realizada 
preferencialmente na árvore ou recolher no solo 
após a queda natural. Entretanto, é importante 
verifi car se a polpa que protege a semente ainda 
está presente na mesma, caso contrário pode 
haver comprometimento da taxa de germinação. O 
benefi ciamento dos frutos deve ser imediato e, se 
houver necessidade de transportá-los, deve-se
evitar temperaturas elevadas para não afetar a 
qualidade das sementes. Os frutos devem ser 
abertos manualmente com uma faca e as sementes 
devem ser removidas com cuidado para não serem 
danifi cadas (Figura 2). A polpa pode ser removida 
com o auxílio de uma faca. As sementes, que 
geralmente apresentam o tegumento verde-claro, são 
dispersas por animais (SILVA et al., 2012).

Figura 2. Sementes de ingá-pau com a polpa aderida ao 
tegumento.

Biometria

Os valores médios de comprimento, largura e 
espessura das sementes são de 36,8 mm, 17,8 mm 
e 15,9 mm, respectivamente. O rendimento médio 
de polpa nos frutos é de 18,6%, enquanto a massa 
média de 100 sementes (sem polpa) é de 693,7 g 
com 54,8% de umidade. 

Germinação

As sementes, que devem ser lavadas antes da 
semeadura, não apresentam dormência, e a 
germinação é do tipo hipógea (Figura 3).

Em ambiente de laboratório, sem controle de 
temperatura e umidade relativa do ar, e em substrato 
constituído de areia e serragem (1:1), cozido por 
2 horas, o aparecimento da parte aérea (germinação) 
ocorre no 7º dia após a semeadura e encerra no 
15º dia, com a maioria das sementes (63%) 
germinando até o 8º dia (Figura 4).

Figura 3. Germinação de sementes de ingá-pau.

Figura 4. Germinação diária em sementes de ingá-pau com 54,8% 
de umidade.

Incrementos mais acentuados na germinação 
ocorrem até o 10º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas atinge 87%, 
alcançando um total de 96% no 15º dia (Figura 5). 

Figura 5. Germinação acumulada em sementes de ingá-pau com 
54,8% de umidade.
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Armazenamento

O teor de água de 54,8%, detectado no teste de 
germinação, sugere que sementes de ingá-pau são 
sensíveis à secagem, podendo, provavelmente, 
ser classifi cadas como recalcitrantes para fi ns de 
armazenamento. Assim sendo, recomenda-se
que a semeadura seja efetuada logo após o 
benefi ciamento.
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